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RESUMO 

A preservação da biodiversidade é de extrema importância para o equilíbrio dos 

ecossistemas no planeta. A fragmentação do meio ambiente e as consequências da 

urbanização provocam impactos significativos sobre a avifauna refletindo na preservação 

das espécies. O objetivo deste estudo foi avaliar a riqueza e composição de aves em 30 

quadras urbanizadas de Palmas, Tocantins. Das 75 espécies registradas, 21 foram 

exclusivas das áreas verdes, enquanto apenas uma foi observada exclusivamente na rua. 

Utilizou-se análise de similaridade de Jaccard para comparar a riqueza entre os ambientes 

(áreas verdes e ruas) e o índice de Bray-Curtis para avaliar a composição entre eles. Uma 

análise de regressão múltipla, utilizando o método Backward, foi realizada para investigar 

a influência das variáveis - riqueza, abundância e origem (nativa e não-nativa) das 

árvores, distância para áreas naturais e ambiente - na riqueza de aves das quadras. Os 

resultados indicaram diferenças significativas na riqueza e abundância de aves entre os 

ambientes, sendo maior nas áreas verdes e que variáveis como riqueza de árvores nativas, 

ambiente e abundância de árvores nativas influenciaram na riqueza de aves das quadras. 

Conclui-se que a vegetação nativa desempenha um papel crucial para as aves, e que as 

áreas verdes são capazes de manter uma diversidade e abundância de espécies elevadas, 

destacando a importância da conservação e manutenção dessas áreas em ambientes 

urbanos. 

Palavras-chave: áreas verdes; avifauna urbana; arborização urbana, composição de 

espécies. 

  



 

ABSTRACT  

Preserving biodiversity is of utmost importance for the balance of ecosystems on the 

planet. Environmental fragmentation and the consequences of urbanization have 

significant impacts on avifauna, reflecting on species preservation. The objective of this 

study was to assess the composition and richness of birds in 30 urban blocks in Palmas, 

Tocantins. Of the 75 recorded species, 21 were exclusive to green areas, while only one 

was observed exclusively on the streets. Jaccard's similarity analysis was used to compare 

richness between environments (green areas and streets), and the Bray-Curtis index was 

employed to evaluate their composition. A multiple regression analysis, using the 

backward method, was conducted to investigate the influence of variables - richness, 

abundance, and origin (native and non-native) of trees, distance to natural areas, and 

environment - on the bird richness of the blocks. The results indicated significant 

differences in bird richness and abundance between environments, being higher in green 

areas, and variables such as richness of native trees, environment, and abundance of 

native trees influenced the bird richness of the blocks. It is concluded that native 

vegetation plays a crucial role for birds, and that green areas can maintain high species 

diversity and abundance, highlighting the importance of conservation and maintenance 

of these areas in urban environments. 

Keywords: green areas; urban avifauna; urban tree canopy, species composition. 
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1 INTRODUÇÃO 

A conversão de áreas naturais em estruturas artificiais para atender as demandas 

da sociedade está intrinsecamente ligada ao processo de urbanização, que tem como 

característica grandes áreas com superfícies impermeáveis, alta densidade populacional, 

presença de animais domésticos e plantas não nativas (GÜNERALP; SETO, 2013). A 

urbanização é reconhecida como uma das principais causas de mudanças na paisagem 

(GRIMM et al., 2008; MCDONALD et al., 2019; WILCOX; MURPHY, 1985) 

contribuindo para um estado constante de homogeneidade com baixa possibilidade de 

restauração da biodiversidade original (HAHS et al., 2009; KOLBE et al., 2016; 

MCKINNEY, 2002). 

A biodiversidade é considerada um patrimônio único, uma vez que a variedade 

de seres vivos que a compõem é responsável pela prestação de serviços ecossistêmicos 

de suporte, provisão, regulação e culturais (OPPLIGER et al., 2019), responsáveis pela 

mitigação do calor, redução do escoamento de águas pluviais, conservação da 

biodiversidade e melhoria da saúde humana, entre muitos outros (KEELER et al., 2019). 

Compreender como a biodiversidade responde aos efeitos crescentes, cumulativos e 

complexos decorrentes do rápido crescimento urbano, se torna cada vez mais urgente e 

necessário, uma vez que a urbanização impacta negativamente a maioria dos 

funcionamentos dos meios natural, sociocultural e econômico (FISCHER et al., 2020; 

KOWARIK; FISCHER; KENDAL, 2020; USLU; SHAKOURI, 2013). 

A transformação da paisagem urbana, também reduz e fragmenta os habitats 

naturais, comprometendo a manutenção de comunidades biológicas que originalmente 

habitavam a área (SETO; GÜNERALP; HUTYRA, 2012). As paisagens urbanas 

geralmente formam um mosaico ambiental disperso, caracterizado por áreas verdes 

mescladas com áreas construídas, variando em termos de tamanho, forma e nível de 

ocupação humana, onde muitas vezes a falta de conexão entre os fragmentos de hábitat, 

impedem o fluxo gênico, reduzindo a biodiversidade e podendo levar as espécies à 

extinção (AZIZ; RASIDI, 2014; JOHNSON; MUNSHI-SOUTH, 2017; KAGEYAMA; 

GANDARA; SOUZA, 1998). Este processo funciona como um filtro ambiental 

selecionando as espécies mais bem adaptadas aos ambientes antropizados, condição esta 
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que normalmente favorece as espécies não nativas (HOU et al., 2023; LOPEZ; URBAN; 

WHITE, 2018). 

Dentre os grupos de vertebrados que são afetados diretamente pelo processo de 

urbanização, destacam-se as aves (ARONSON et al., 2014). As aves formam um grupo 

altamente diverso e sensível a mudanças ambientais geradas pela urbanização, sendo 

algumas espécies mais adaptáveis do que outras para ocupar os ambientes antropizados 

(MORANTE-FILHO et al., 2015). Ainda se sabe pouco sobre os mecanismos que afetam 

a diversidade e resiliência das aves em ambientes urbanos, apesar de estudos apontarem 

uma correlação positiva entre áreas verdes e riqueza de aves, pouco se sabe sobre os 

aspectos gerais dessas interações, e essa carência de trabalhos é ainda mais acentuada na 

América Latina (MACGREGOR-FORS, 2011; MARZLUFF, 2017). 

Devido à sensibilidade das aves às condições do ambiente e por responderem 

rapidamente às drásticas mudanças que ocorrem em nível local, regional e global 

(BAESSE, 2015), este grupo vem sendo cada vez mais utilizado como modelo indicador 

da qualidade ambiental frente aos impactos da urbanização (CALLAGHAN et al., 2019; 

OPPLIGER et al., 2019; TOLEDO; BATISTA; MAIA, 2011). Sabe-se também, que a 

aves prestam importantes serviços ecossistêmicos, realizando o controle populacional de 

espécies consideradas pragas que atacam lavouras ou representam perigos sanitários, 

(NYFFELER; ŞEKERCIOĞLU; WHELAN, 2018); polinizando flores (BUZATO; 

SAZIMA; SAZIMA, 2000) e dispersando sementes (ALMEIDA‐NETO et al., 2008); ou 

alimentando-se de animais mortos sendo importantes para a ciclagem de nutrientes (DEN 

HEEVER et al., 2021). 

O Brasil é o país mais importante do mundo em termos de avifauna, em razão 

de seu extenso território com diferentes fitofisionomias que comportam uma rica 

diversidade de aves em seus diferentes biomas (SILVEIRA; OLMOS, 2007), atualmente, 

o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO) reconhece a presença no 

território nacional de aproximadamente 1970 espécies válidas, divididas em 102 famílias 

e 732 gêneros (PACHECO et al., 2021). Apesar da grande diversidade de aves no Brasil, 

o país conta com poucos estudos em áreas urbanas que buscam entender como a 

urbanização afeta a diversidade desse grupo, apesar de compreendermos que a 

urbanização intensa afeta negativamente as aves, pouco se sabe sobre os reais 

mecanismos que aumentam ou diminuem a riqueza e abundância das mesmas 
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(RODRIGUES; BORGES-MARTINS; ZILIO, 2018; TOLEDO; BATISTA; MAIA, 

2011) 

Palmas, capital do Tocantins, apresenta uma grande riqueza de aves sendo 

identificadas mais de 340 espécies para a área urbana e suburbana (PINHEIRO et al., 

2008; BARBOSA et al., 2015). No entanto, essa riqueza vem sendo gradativamente 

perdida em função do crescimento urbano. Um estudo conduzido por Reis, López-Iborra 

& Pinheiro (2012) mostrou que a redução na riqueza de aves na área urbana de 

Palmas/TO, estava diretamente relacionada aos processos de urbanização, com áreas não 

urbanizadas apresentando maior riqueza de espécies. Estes mesmos autores relataram 

ainda que as árvores nativas do cerrado tiveram uma contribuição positiva para o 

incremento da riqueza de aves, em contrapartida, a presença de árvores não-nativas, 

frequentemente usadas no urbanismo, tiveram uma contribuição negativa. 

Nesse contexto de perdas e transformações, as áreas verdes assumem um 

importante papel atuando como redutoras de impactos ambientais em áreas urbanas, por 

meio do fornecimento de serviços ecossistêmicos (MUÑOZ et al., 2017). As áreas verdes 

urbanas também podem conter níveis de biodiversidade relativamente altos (ARONSON 

et al., 2017) constituindo-se em espaços cujas condições ecológicas se assemelham mais 

às condições normais da natureza (LOBODA; DE ANGELIS, 2005). Nesse sentido, 

quanto maior a biodiversidade no ambiente urbano, maior sua resistência e resiliência, 

suportando melhor as tensões externas e se recuperando com maior eficiência dos 

impactos antrópicos (MUÑOZ et al., 2017). 

As áreas verdes nos centros urbanos tornam-se ambientes favoráveis para as aves 

ao fornecer os recursos básicos e essenciais que ajudam a promover a dinâmica e 

manutenção da avifauna local, neste sentido, quanto maior a área verde urbana, maior a 

diversidade de espécies de aves (KAUSHIK et al., 2022). A riqueza de espécies de aves 

urbanas também responde positivamente à densidade (FONTANA et al., 2004), riqueza 

(PAKER et al., 2014), composição (REIS, LÓPEZ-IBORRA, PINHEIRO, 2012) e 

tamanho das árvores (MACGREGOR-FORS, 2011; STAGOLL et al., 2012) em florestas 

urbanas. 

Apesar das áreas verdes desempenharem um papel importante na retenção da 

biodiversidade em áreas urbanas, especialmente para a diversidade de aves (MELLES et 
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al., 2003), as opções para aumentar a quantidade de espaços verdes urbanos em locais 

urbanizados são normalmente limitadas e caras (BELCHER et al., 2019; WANG et al., 

2017). Visando contrapor o modelo urbano tradicional e atender as necessidades de um 

ambiente mais sustentável, algumas cidades brasileiras, como Brasília/DF, Curitiba/PR e 

Palmas/TO, foram planejadas de modo que atendessem não apenas as necessidades 

sociais de sua população, mas também aquelas de caráter ambiental (TEIXEIRA, 2009). 

Palmas, situada no domínio do Cerrado, considerado um dos 35 hotspots de 

biodiversidade globais, foi fundada em 1989 e atualmente possui a maior taxa de 

crescimento dentre todas as capitais brasileiras (IBGE, 2022). Em seu planejamento 

previu a salvaguarda de áreas verdes visando manter a qualidade ambiental e a 

minimização dos impactos antropogênicos, incluindo as áreas verdes não edificantes 

localizadas dentro de suas quadras residenciais (TEIXEIRA, 2009). Palmas/TO se 

diferencia dos padrões urbanos vigentes, possuindo uma elevada diversidade de espécies 

arbóreas nativas nas quadras residenciais quando comparada a outros centros urbanos, o 

que está diretamente relacionado à presença das áreas verdes não edificantes 

(PINHEIRO; MARCELINO; MOURA, 2020). No entanto, de maneira similar a outras 

cidades planejadas, a perda de cobertura vegetal nativa em Palmas/TO, ocorreu em grande 

escala nos primeiros estágios de implantação da cidade (ADORNO; FIGHERA, 2005) e 

segue ocorrendo atualmente (RIBEIRO; PINHEIRO, 2022). 

Estudos avaliando o impacto da urbanização sobre a avifauna vem aumentando 

substancialmente em países tropicais detentores de elevada biodiversidade e onde o 

crescimento urbano é mais acelerado que em outras regiões (SACCO et al., 2015). 

Pesquisas dessa natureza tornam-se ainda mais relevantes em ambientes vulneráveis 

como os hotspots de biodiversidade. Conhecer as espécies de aves que compõem um 

ambiente permite o desenvolvimento de melhores estratégias para sua conservação, além 

de possibilitar a comparação entre estudos e avaliar a composição das espécies ao longo 

do tempo. 

Considerando o rápido crescimento urbano de Palmas/TO e consequente 

redução de áreas verdes relatada até aqui e a necessidade de estudos para entendimento 

das consequências da perda de biodiversidade em ambientes urbanos, este trabalho 

propôs inventariar a avifauna das quadras residenciais urbanizadas em Palmas/TO, com 

o intuito de entender a importância da arborização das ruas e áreas verdes para 
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manutenção da riqueza, diversidade e composição da comunidade de aves nesses 

ambientes. Diante do exposto acima, o trabalhou partiu da hipótese de que as áreas verdes 

das quadras urbanizadas comportam uma maior riqueza e densidade de aves do que as 

ruas, devido a maior densidade e diversidade arbórea, mas fundamentalmente em razão 

da manutenção de espécies arbóreas autóctones. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Inventariar a avifauna presente nas quadras residenciais urbanizadas de 

Palmas/TO e comparar a riqueza e composição das comunidades de aves nas suas áreas 

verdes e ruas. 

2.2 Objetivos específicos 

1. Identificar e caracterizar a avifauna presente nas quadras residenciais 

urbanizadas de Palmas. 

2.  Comparar a riqueza, abundância e similaridade da avifauna entre as áreas 

verdes e ruas das quadras residenciais urbanizadas de Palmas. 

3. Identificar fatores que potencialmente influenciam a riqueza de aves nas 

quadras urbanizadas de Palmas. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Área de Estudo 

O levantamento da avifauna foi conduzido nas quadras residenciais urbanizadas 

do Plano Diretor Urbano de Palmas, Tocantins. A cidade de Palmas possui uma área de 

2.218,942 km² e está situada na região central do Estado do Tocantins, localizada no 

paralelo 10°11’04” Sul e do meridiano 48°20’01” Oeste. Fundada em maio de 1989, 

possui uma população estimada de 302.692 habitantes (IBGE, 2022), sendo a última 

cidade brasileira planejada no século XX. Segundo a classificação climática de Köppen 

(ÁLVARES, 2013), Palmas apresenta clima Aw (clima de savana), caracterizado por 

duas estações bem definidas: uma chuvosa, entre os meses de outubro a abril; e outra 

seca, entre os meses de maio a setembro. O índice pluviométrico varia de 1.500 a 1.900 

mm/ano. A temperatura média anual é de 26 ºC, sendo setembro o mês mais quente, com 

média máxima de 36 ºC e julho o mais frio, com média mínima de 15,5 ºC (SEPLAN, 

2008). 

O Plano Diretor de Palmas tem limites bem definidos, situado entre a rodovia 

TO-050 e o reservatório da UHE Lajeado no rio Tocantins, alinhados paralelamente no 

sentido Leste-Oeste, e entre os ribeirões Água Fria e Taquaruçu Grande no sentido norte-

sul. Inserida no bioma Cerrado, sua vegetação é dominada por formações savânicas 

(cerrado stricto sensu, campo cerrado) com transição para as matas de galeria dos 

ribeirões Água Fria, Sussuapara, Brejo Comprido, Prata e Taquaruçu Grande (PALMAS, 

2002). 

Entre as características do planejamento urbano, destaca-se o fato de que Palmas 

está estruturada em áreas administrativas, residenciais, comerciais e industriais situadas 

em quadras. O plano urbanístico da cidade propôs uma separação funcional definindo 

38% de sua área para residências, 8,0% para as áreas comerciais, 23,7% para as áreas 

verdes, 17,8% para os setores de administração, educação e cultura e 10,9% para o 

sistema viário (PALMAS, 2002). Em média, as quadras residenciais possuem dimensões 

de 700x700 metros e têm capacidade para abrigar de 8 a 12 mil habitantes e as quadras 

comerciais em torno de 600 x 400 metros. As quadras urbanizadas estão divididas em 

lotes uni e multifamiliares, áreas públicas, comerciais, de esporte e lazer e áreas verdes 

não edificantes (PINHEIRO; MARCELINO; MOURA, 2020). 



21 

 

3.2 Unidades Amostrais 

A seleção das unidades amostrais baseou-se no estudo de Pinheiro, Marcelino & 

Moura (2020), relativos à arborização da área urbana de Palmas. O levantamento arbóreo 

foi realizado nas ruas e áreas verdes não edificantes e de esporte e lazer de 30 das 63 

quadras residenciais urbanizadas das quatro regiões do Plano Diretor de Palmas. 

● Área Residencial Sudoeste – ARSO: 205S, 207S, 403S, 405S, 603S, 1005S e 

1105S; 

● Área Residencial Sudeste - ARSE: 204S, 210S, 306S, 308S, 404S, 504S, 606S 

e 704S; 

● Área Residencial Noroeste - ARNO: 105N, 303N, 305N, 403N, 503N; 

● Área Residencial Nordeste - ARNE: 106N, 110N, 208N, 304N, 404N, 406N, 

504N, 506N, 604N e 606N. 

Estas mesmas quadras foram amostradas na coleta de dados sobre a avifauna no 

presente trabalho (Figura 1). 
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Figura 1. Localização geográfica do Plano Diretor Urbano de Palmas, Tocantins. Em destaque as 30 

quadras residenciais onde foram realizados os levantamentos de avifauna. 

 

Mapa: Adaptado por Ludmila Saraiva, 2024. 
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3.3 Levantamento da Avifauna 

Em cada uma das trinta quadras foram escolhidos dez pontos de amostragem, 

sendo cinco nas ruas e cinco nas áreas verdes, nos mesmos locais onde foi realizado o 

inventário da arborização (Figura 2). As ruas são as vias pavimentadas localizadas dentro 

das quadras e áreas verdes são os espaços de vegetação nativa e não nativa previstos pelo 

Plano Diretor Urbano da cidade em cada quadra.  

Para determinar a riqueza (número de espécies) e abundância (número de 

indivíduos) de aves utilizamos o método do ponto fixo de observação e escuta (COOPER, 

2002; FONTANA, 2004; MERENLENDER; REED; HEISE, 2009; TILGHMAN, 1987; 

TURNER, 2003). Neste método, o observador permanece estacionado em um ponto 

designado por um período pré-determinado, registrando dados da avifauna por meio de 

observações visuais e auditivas (BIBBY et al., 2000). 

Neste estudo o tempo de permanência em cada ponto foi de 20 minutos, sendo 

amostrados todos os indivíduos em um raio fixo de 50 metros. Para garantir a 

independência nas amostragens, cada ponto estava separado por uma distância mínima 

de 200 metros. O levantamento da avifauna foi realizado a partir do nascer do sol e 

durante as quatro primeiras horas do dia, sendo realizado uma quadra por dia, de modo a 

padronizar a coleta de dados. Todas as espécies avistadas e/ou ouvidas foram registradas 

com auxílio de binóculos Nikon 8x42 e câmera fotográfica Canon EOS Rebel T7. Foram 

considerados na contagem somente os indivíduos pousados ou fazendo uso de recursos 

locais. Aves sobrevoando a área não foram contabilizadas. A plataforma BirdNET foi 

utilizada durante os levantamentos para auxiliar na identificação de algumas 

vocalizações. A nomenclatura das espécies seguiu o Comitê Brasileiro de Registros 

Ornitológicos (PACHECO et al., 2021). 

Para obter uma amostragem representativa de cada quadra, o levantamento foi 

realizado em dois períodos, entre junho/agosto (período seco) e janeiro/abril (período 

chuvoso). O presente estudo não considerou a espécie não-nativa Columba livia (pomba-

doméstica) por ser uma das espécies mais abundantes e ubíquas em ambientes urbanos, a 

espécie não desperta interesse para a conservação de aves em áreas urbanas. 
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Figura 2. Exemplo do esquema de distribuição de pontos (quadra 205 Sul) para levantamento da avifauna. 

Os pontos vermelhos representam as ruas e os pontos verdes representam as áreas verdes das quadras 

residenciais urbanizadas de Palmas/TO. 

 

Fonte: Autor, 2024. 

3.4 Levantamento da Arborização 

Os dados relativos à arborização da área urbana foram coletados por Pinheiro, 

Marcelino & Moura (2020) entre os meses de fevereiro e dezembro de 2015 nas quadras 

residenciais urbanizadas e asfaltadas representantes das quatro regiões da cidade. Todas 

as árvores presentes nas áreas verdes e de esporte e lazer e em ruas alternadas foram 

identificadas a nível de espécie e classificadas de acordo com origem (nativas e não-

nativas). A identificação das espécies foi realizada em campo e em caso de dúvidas 

amostras foram coletadas e enviadas ao Herbário da Universidade Federal do Tocantins, 

Campus de Porto Nacional. Informações taxonômicas das espécies brasileiras foram 
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obtidas em Lorenzi (2002), na base de dados do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

(JARDIM BOTÂNICO) e das espécies estrangeiras em World Flora Online. O sistema 

taxonômico de listagem dos táxons foi baseado em APG IV (ANGIOSPERM 

PHYLOGENY GROUP). Detalhes metodológicos da amostragem e resultados estão 

disponíveis em Pinheiro, Marcelino & Moura (2020). 

3.5 Análise Estatísticas 

Avifauna 

A riqueza de aves das quadras residenciais urbanas de Palmas/TO foi estimada 

utilizando o software EstimateS versão 9.1.0 (Colwell, 2013). Foi empregado o estimador 

não paramétrico Jackknife de primeira ordem, que, com base no número de espécies 

observadas, realiza uma estimativa da riqueza total da área. Por meio desta análise, foi 

gerada a curva de acumulação de espécies, também conhecida como curva do coletor, 

que demonstra a proximidade do valor total de espécies de uma área, com um intervalo 

de confiança de 95%. Esta mesma análise foi realizada para estimar a riqueza de aves 

entre os diferentes ambientes (área verde e rua). 

Para avaliar a abundância de espécies entre as áreas verdes e as ruas, as espécies 

foram emparelhadas e calculadas as médias para cada uma delas. O ranking foi 

estabelecido pelas espécies que representavam 90% da amostra total. A fim de verificar 

a similaridade na composição das espécies entre as áreas verdes e ruas, foi realizado o 

cálculo do índice de Bray-Curtis utilizando os dados de abundância e o índice de Jaccard 

com os dados de riqueza. O teste One-Way ANOSIM (Analysis of Similarities) foi 

conduzido para determinar se as diferenças foram significativas em ambos os índices. As 

análises foram realizadas utilizando o software Past4.13 (HAMMER et al., 2023). 

Os índices de Jaccard e Bray-Curtis foram calculados através das seguintes 

fórmulas: 

𝐶𝑜𝑒𝑓𝑖𝑐𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑑𝑒 𝐽𝑎𝑐𝑐𝑎𝑟𝑑: 𝑆𝑗 =
𝑎

(𝑎 + 𝑏 + 𝑐)
 

Onde: 

a= espécies comuns em ambas as áreas 

b= espécies exclusivas das áreas verdes 

c= espécies exclusivas das ruas 
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Í𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 𝑑𝑒 𝐵𝑟𝑎𝑦 − 𝐶𝑢𝑟𝑡𝑖𝑠: 𝐵𝐶 = ∑
|𝑛𝑖𝑘 − 𝑛𝑗𝑘|

(𝑛𝑖𝑗 + 𝑛𝑗𝑘)
 

Onde: 

nik= total de indivíduos da área verde 

njk= total de indivíduos da rua 

Para identificar os fatores que potencialmente influenciam a riqueza de aves nas 

quadras, foi realizada uma regressão linear múltipla. O presente estudo utilizou o método 

Stepwise Backward que consiste em confrontar a variável dependente com todas as 

variáveis independentes ou preditoras, em seguida, uma a uma, as variáveis 

independentes menos significativas são removidas (NANNI e DEMATTÊ, 2006). Esse 

processo é repetido iterativamente até que todas as variáveis independentes 

remanescentes sejam estatisticamente significativas. 

A riqueza de aves foi considerada como a variável dependente, enquanto as 

variáveis independentes incluíram a riqueza, abundância e origem (nativa ou não-nativa) 

das árvores, o ambiente (área verde e rua) e a distância para as áreas naturais. Todas as 

análises foram realizadas utilizando o software Past 4.13 (HAMMER et al., 2023). 
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4 RESULTADOS 

4.1 Riqueza, abundância 

O levantamento da avifauna realizado nas 30 quadras residenciais do Plano 

Diretor Urbano de Palmas/TO contabilizou 9.897 indivíduos de 27 famílias e 75 espécies. 

As famílias Thraupidae, Tyrannidae e Psittacidae se destacaram como as mais 

representativas em número de espécies, com 16, 12 e 6, respectivamente (Apêndice 1). A 

riqueza total de espécies estimada pelo método Jackknife I foi de 88,5, o que sugere que 

aproximadamente 84,7% das espécies presentes na área de estudo foram identificadas 

(Figura 3). O periquito-de-encontro-amarelo Brotogeris chiriri foi a espécie mais 

abundante, seguida do pardal Passer domesticus, rolinha-fogo-apagou Columbina 

squammata, rolinha-roxa Columbina talpacoti e canário-da-terra Sicalis flaveola. A soma 

das abundâncias dessas espécies corresponde a 55,8% da abundância total. Considerando 

as dez espécies mais abundantes, este percentual aumenta para 73,5% (Anexo 1). 

Figura 3. Riqueza de espécies estimada por Jackknife I em função do número de quadras e riqueza 

observada. 

 

Fonte: Autor, 2024. 

4.1.1 Área Verde x Rua 

As áreas verdes apresentaram uma riqueza e abundância de espécies superior às 

ruas das quadras (Tabela 1). Tanto a riqueza média (f=39,54, p<0,001) quanto a 
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abundância média (f=19,56, p<0,001) de espécies foram significativamente maiores nas 

áreas verdes. 

Tabela 1. Riqueza e abundância de indivíduos nas áreas verdes e ruas das 30 quadras residenciais urbanas 

de Palmas/TO.  

 Área Verde Rua 

Riqueza 74 53 

Máximo 40 25 

Mínimo 13 12 

Média 25 17,26 

Abundância 5608 4289 

Máximo 281 214 

Mínimo 115 57 

Média 186,9 142,9 

Fonte: Autor, 2024. 

Do total de espécies encontradas nas quadras, a riqueza das áreas verdes 

correspondeu a 98,7% enquanto nas ruas foi de 70,7%. A riqueza total estimada por 

Jackknife I na área verde foi de 93,3 espécies e 65,6 espécies nas ruas (Figura 4). A curva 

de acumulação na área verde continua adicionando espécies até o final da amostragem, 

enquanto na rua, observa-se a tendência à estabilização, sugerindo que se o esforço 

amostral continuasse, novas espécies poderiam ser encontradas nas áreas verdes. 
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Figura 4. Riqueza de espécies estimada por Jackknife I em função do número de quadras para os ambientes 

área verde e rua nas 30 quadras residenciais urbanas de Palmas/TO. 

 

Fonte: Autor, 2024. 

A similaridade na composição de espécies das áreas verdes e ruas, calculada pelo 

índice de Jaccard foi de 70%. A análise de NMDS demonstrou de maneira evidente a 

separação dos ambientes quanto a composição das espécies (Figura 5). O Teste One-Way 

ANOSIM revelou que a diferença na composição é estatisticamente significativa (R= 

0,9865, p= 0,0001). 
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Figura 5. Ordenação pelo método NMDS (Non-metric Multidimensional Scaling) da similaridade de 

Jaccard para os ambientes área verde e rua nas 30 quadras residenciais urbanas de Palmas/TO. 

Fonte: Autor, 2024. 

A abundância relativa de cada espécie variou entre as áreas verdes e ruas, com um 

conjunto de espécies mais comuns nas áreas verdes e outros nas ruas das quadras. Em 

geral as espécies foram mais abundantes nas áreas verdes, com exceção do pardal Passer 

domesticus, rolinha-roxa Columbina talpacoti e chupim Molothrus bonariensis, mais 

abundantes nas ruas (Figura 6). 
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Figura 6. Vinte e quatro espécies mais abundantes registradas nas áreas verdes e ruas das 30 quadras 

residenciais urbanas de Palmas/TO. 

 

Fonte: Autor, 2024. 

A similaridade na abundância de espécies estimada pelo índice de Bray-Curtis foi 

de 87%, indicando o compartilhamento de um elevado número de espécies com 

abundâncias relativas semelhantes entre as áreas verdes e as ruas das quadras (Figura 7). 

O Teste One-Way ANOSIM revelou que apesar da alta similaridade a diferença na 

composição é estatisticamente significativa (R= 0,4499, p= 0,0001). 
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Figura 7. Ordenação pelo método NMDS (Non-metric Multidimensional Scaling) da similaridade de Bray-

Curtis para os ambientes área verde e rua nas 30 quadras residenciais urbanas de Palmas/TO.  

 

Fonte: Autor, 2024. 

Apesar das comunidades apresentarem alta similaridade, foram registradas 21 

espécies exclusivas nas áreas verdes, como, Vanellus chilensis, Forpus xanthopterygius, 

Lepidocolaptes angustirostris, Coryphospingus pileatus, Colaptes campestris, Myarchus 

ferox, Catorchilus leucotis, Nystalus maculatus, Cyanocorax cristatellus, Monasa 

nigrifrons, Penelope superciliaris, Thylopopsis sordida, Celeus ochraceus, Galbula 

ruficauda, Myiarchus swainsoni, Zonotrichia capensis, Camptostoma obsoletum, 

Griseotyrannus aurantiotrocristatus, Pheomyias murina, Picumnus albosquamatus e 

Sublegatus modestus, enquanto apenas uma espécie Tachyphonus rufus foi observada 

exclusivamente nas ruas. 

4.1.2 Fatores que influenciam a riqueza de aves  

A análise de regressão múltipla relacionando a variável dependente riqueza de 

aves com as variáveis independentes de arborização, ambiente e distância para as áreas 

naturais, selecionou duas variáveis que apresentaram relação significativa (Tabela 2), 

respectivamente a riqueza de árvores nativas e ambiente (Figura 8). 
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Tabela 2. Análise de regressão múltipla relacionando as variáveis arbóreas com a riqueza de aves. 

Variável independente 

(preditora) R²  p  

Riqueza de árvores não nativas 0,016094 0,98211 

Abundância de árvores nativas 0,38722 0,89258 

Distância para áreas naturais 0,002908 0,68625 

Abundância de árvores não nativas  0,077343 0,12836 

Ambiente (área verde x rua) 0,43658 0,022474 

Riqueza de árvores nativas 0,5457 3,07E-05 

Fonte: Autor, 2024. 

Figura 8. Relação entre a riqueza de aves e a riqueza de árvores nativas nas quadras residenciais 

urbanizadas de Palmas. 

 

 

Fonte: Autor, 2024. 
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5 DISCUSSÃO 

Com a crescente urbanização, torna-se urgente criar e manter espaços para a 

biodiversidade urbana. Ao ser planejada, Palmas/TO apresenta diversas peculiaridades 

no ordenamento do uso do solo, disposição das áreas residenciais, administrativas, 

comerciais e industriais, com destaque para as áreas verdes das quadras residenciais, 

criadas para prover conforto térmico e lazer para a população, não se enquadrando no 

modelo de uma cidade padrão onde vem sendo realizados a maioria dos estudos sobre 

aves no meio urbano. Outro fator relevante se deve ao fato de que a maioria das pesquisas 

realizadas em ambientes urbanos avaliam a diversidade de espécies em ou entre locais 

como parques, campus universitários, praças, áreas residenciais, comerciais, ruas ou em 

um gradiente de urbanização, enquanto no presente estudo, as áreas verdes objeto de 

comparação, estão situadas dentro das quadras residenciais. Portanto, comparar os 

resultados desse trabalho com outros torna-se desafiador. 

5.1 Riqueza e abundância 

Compreender a relação entre os efeitos da urbanização na diversidade e na 

composição da avifauna tem sido objeto de investigação há anos e, no Brasil, os estudos 

apresentam uma ampla gama de resultados. Em municípios do estado de São Paulo, vários 

trabalhos foram realizados para avaliar a riqueza de aves no ambiente urbano. Por 

exemplo, Matarazzo-Neuberger (1992) avaliou a diversidade e distribuição das espécies 

de aves em ambientes urbanos de Santo André e São Bernardo do Campo, identificando 

uma riqueza de 39 espécies em seis praças públicas e um cemitério da área urbana. Em 

Ribeirão Preto, Souza (1995) investigou a diversidade de avifauna utilizando métodos de 

observação direta e auditiva, registrando 113 espécies de aves em praças e áreas verdes 

da cidade. Toledo (2007) concentrou-se na importância das áreas verdes urbanas públicas 

na conservação das aves em Taubaté, registrando 107 espécies em 40 unidades amostrais, 

sendo, trinta unidades em áreas residenciais em diferentes níveis de urbanização e dez em 

áreas arborizadas. O mesmo número de espécies foi registrado em Bauru (MORAES, 

2016), com um estudo sobre composição e diversidade das comunidades de aves no 

ambiente urbano e suas interações com as áreas verdes públicas. 

Na região sul do país, estudos foram realizados em Cachoeirinha (RS), onde 

foram registradas 149 espécies em um Parque Ambiental dentro da área urbana (SILVA 

et al., 2014), e em Pelotas, Sacco et al., (2015) investigaram a diversidade taxonômica e 
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funcional das aves no ambiente urbano em áreas residenciais e naturais, identificando 84 

espécies em locais de diferentes níveis de urbanização. 

No âmbito do Cerrado, Torga et al., (2006) avaliaram a diversidade da avifauna 

nas principais avenidas da cidade de Uberlândia (MG), registrando 66 espécies, enquanto 

em um parque municipal na mesma cidade foram registradas 134 espécies (VALADÃO 

et al., 2005). Pereira et al., (2009) registraram 203 espécies de aves em Anápolis (GO), e 

relacionaram a elevada riqueza com as áreas naturais amostradas, incluindo praças, áreas 

periféricas, áreas de mata, campus universitário e áreas de proteção natural. Franchin 

(2009) em nove cidades do Triângulo Mineiro, identificou 85 espécies. 

Em Palmas/TO, Reis et al., (2012) e Carvalho (2016) registraram a presença de 

135 e 122 espécies respectivamente, em quadras residenciais com diferentes níveis de 

urbanização dentro da área do Plano Diretor Urbano. Avaliando apenas as quadras 

residenciais urbanizadas nesses dois trabalhos, observamos variações na riqueza de 

espécies, com 60 espécies encontradas em 47 quadras e 95 espécies em 24 quadras, 

respectivamente, enquanto no presente estudo foram 75 espécies em 30 quadras. Esses 

resultados destacam a vasta variação no número de espécies registradas e a complexidade 

envolvida na realização de estudos em ambientes urbanos, nos quais múltiplas variáveis 

podem influenciar na presença ou ausência das aves. 

Como cada quadra residencial em Palmas/TO possui planejamento próprio, e 

como o levantamento não foi conduzido nas mesmas quadras residenciais dos trabalhos 

anteriores, as especificidades do desenho de cada quadra e mudanças na paisagem local 

ocorridas durante este período podem estar influenciando na variação da riqueza 

encontrada. Além disso, no cenário atual, decorridos doze anos desde o estudo de Reis et 

al. (2012) e seis anos desde Carvalho (2016), ocorreram mudanças significativas em 

Palmas/TO, relacionadas, por exemplo, ao aumento e adensamento populacional, com 

um acréscimo de 74 mil habitantes entre 2012-2024 (IBGE, 2022), além de uma redução 

significativa na cobertura vegetal em função do incremento das áreas urbanizadas 

(RIBEIRO; PINHEIRO, 2022). Outros fatores associados, como o aumento do tráfego de 

veículos, ruído, poluição e redução da cobertura vegetal, também podem impactar 

negativamente a diversidade de aves nesses ambientes como constatado em outros estudo 

em áreas urbanas (RODRIGUES et al., 2018; REIS et al., 2012; CHAN & BLUMSTEIN, 

2011). 
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A continuidade dos trabalhos na área urbana de Palmas/TO ao longo do tempo, 

têm revelado não apenas uma variação na riqueza de espécies, mas também uma alteração 

na composição dessas comunidades. Enquanto a família mais predominante no estudo de 

Reis et al., (2012) foi a Tyrannidae, em Carvalho (2016) e no presente trabalho, foi 

observada uma maior representatividade da família Thraupidae. Quanto às espécies, este 

estudo identificou 13 espécies que não foram mencionadas por Reis et al,. (2012), e nove 

espécies que não foram registradas por Carvalho (2016). Considerando as espécies de 

ambos os trabalhos, foram encontradas 18 espécies distintas, como por exemplo, o 

canário-da-terra (Sicalis flaveola) não registrado por Reis et al. (2012), mas que foi a 

quinta espécie mais abundante no presente estudo. 

Apesar da variação na composição de espécies, um conjunto delas como o 

periquito-de-encontro-amarelo (Brotogeris chiriri), o pardal (Passer domesticus), a 

rolinha-fogo-apagou (Columbina squammata), a rolinha-roxa (Columbina talpacoti) e o 

canário-da-terra (Sicalis flaveola) tem sido amplamente registradas como as mais 

abundantes em outras áreas urbanas (CARVALHO, 2016; MORAES, 2016; SANTOS et 

al., 2010; PEREIRA, 2009 TOLEDO, 2007). Este processo no qual biotas diferentes 

perdem distinção em qualquer nível de organização é chamado de homogeneização 

biótica e vem sendo descrita em diferentes ambientes, sobretudo em áreas urbanas 

(OLDEN et al., 2004). Este fenômeno está diretamente relacionado a fatores como o 

crescimento populacional, domesticação e translocação de espécies, globalização de um 

grupo restrito de espécies generalistas e transformação das paisagens naturais em áreas 

urbanas (VITULE; POZENATO, 2012). 

5.2 Área verde vs. rua  

A riqueza e abundância de aves nas áreas verdes e ruas das quadras residenciais 

de Palmas/TO, são influenciadas direta e indiretamente pelas semelhanças e diferenças 

compartilhadas entre esses ambientes. Embora 21 espécies tenham sido registradas 

exclusivamente nas áreas verdes, os dois ambientes apresentaram alta diversidade, 

compartilhando 53 espécies. 

No México, Ortega-Álvarez e MacGregor-fors (2009), observaram uma 

diminuição da riqueza e aumento da abundância de aves em relação ao nível de 

desenvolvimento urbano atribuindo este padrão, em parte, aos atributos do habitat. Em 
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Palmas/TO, esse processo foi evidenciado ao comparar quadras residenciais com 

diferentes níveis de urbanização, sendo constatada uma redução acentuada na riqueza de 

aves com o incremento do processo de urbanização dessas quadras (REIS et al., 2012; 

CARVALHO, 2016). No presente estudo, onde as áreas verdes e as ruas compõe uma 

mesma infraestrutura urbana, a riqueza e abundância foram maiores nas áreas verdes e a 

similaridade entre as duas comunidades apesar de alta, foi estatisticamente diferente. 

Nossos resultados demonstram que mesmo em pequena escala, as alterações no nível de 

urbanização podem afetar negativamente as aves, corroborando outros estudos que 

indicam que os valores de riqueza e abundância de espécies de aves são sensíveis às 

características de habitat específicas do local (ORTEGA-ÁLVAREZ; MACGREGOR-

FORS, 2009; THRELFALL et al., 2016; KAUSHIK; TIWARI; MANISHA, 2022). 

Estudos em ambientes urbanos tem demonstrado que o tamanho e a composição 

dos espaços verdes urbanos promovem uma maior riqueza e densidade de aves, e que a 

heterogeneidade do ambiente também exerce um papel significativo nesse processo, 

promovendo uma maior diversidade de grupos especializados (MATTHIENS et al., 2017; 

KAUSHIK; TIWARI; MANISHA, 2022). Esta heterogeneidade ambiental é um dos 

fatores que poderia explicar a maior riqueza e densidade de aves nas áreas verdes das 

quadras residenciais que possuem maior riqueza e densidade arbórea, e maior proporção 

de espécies nativas (PINHEIRO; MARCELINO; MOURA, 2020), condições que 

permitem abrigar uma maior variedade e quantidade de espécies, provendo ainda 

condições para que um grupo exclusivo de aves ocorra apenas nesse ambiente. 

Apesar de os estudos sobre avifauna em áreas urbanas do Brasil não seguirem o 

mesmo contexto do presente trabalho, os resultados permanecem consistentes, indicando 

que a presença de áreas verdes em ambientes urbanos é crucial para a diversidade da 

avifauna (ALMEIDA, 2023; MORAES et al., 2016; SACCO, 2015; SANTOS et al., 

2010; TOLEDO, 2007). 

5.3 Fatores que influenciam na diversidade de aves  

Em escala local, a riqueza de árvores nativas e as áreas verdes emergiram como 

as principais variáveis preditoras da riqueza de aves nas quadras residenciais. De uma 

maneira geral, estudos tem encontrado uma relação positiva entre riqueza de espécies 

arbóreas e a riqueza de aves, seja em áreas verdes (CHACE; WALSH, 2006; TOLEDO 
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et al., 2012; THRELFALL et al., 2016; SILVA et al., 2021) ou ruas (PENA et al., 2017). 

Segundo Clergeau et al., (1998) as comunidades urbanas de aves são moldadas pela 

disponibilidade de recursos, nesse sentido, o aumento na riqueza de árvores está 

diretamente associada ao incremento da complexidade do ambiente, resultando numa 

maior disponibilidade de nichos e consequente oferta de recursos como alimento, abrigo 

e local para nidificação. 

Nosso estudo confirmou que esta diferença não está associada apenas a maior 

variedade de espécies arbóreas, mas sim na riqueza de árvores nativas, espécies que 

podem prover recursos ofertados em menor escala ou não disponibilizados por espécies 

não nativas (WHITE et al., 2005; IKIN et al., 2013; REIS et al., 2012;  CARVALHO, 

2016; SHACKLETON, 2016). A constatação de que muitas espécies de aves nativas 

preferem se alimentar em árvores nativas (PAKER et al., 2014), pode estar relacionado a 

diversos fatores como a maior disponibilidade de recursos alimentares como insetos 

(BHULLAR; MAJER, 2000) e frutos (VISSOTO et al., 2022) ou locais para nidificação 

(SHACKLETON, 2016). Essa relação torna-se clara ao analisarmos as espécies mais 

abundantes nos dois ambientes amostrados. Observa-se que nas áreas verdes, as espécies 

frugívoras e insetívoras predominaram, enquanto nas ruas, as espécies granívoras e 

onívoras foram mais abundantes. Esses resultados oferecem insights sobre a distribuição 

de recursos e condições disponíveis para as aves em cada ambiente, indicando que as 

áreas verdes proporcionam uma variedade mais ampla de recursos para os grupos tróficos 

mais especializados, enquanto as ruas tendem a favorecer espécies mais generalistas 

(ORTEGA-ÁLVAREZ; MACGREGOR-FORS, 2009). 

Cerca de um terço das espécies arbóreas do Cerrado produzem frutos atrativos 

para a fauna e aproximadamente metade das espécies de vertebrados do bioma (aves, 

mamíferos não-voadores e morcegos) se alimentam constantemente ou parcialmente 

desses frutos (KUHLMANN; RIBEIRO, 2016). Em Palmas, onde predominam as 

formações de Cerrado típico, a maioria das espécies das áreas verdes da quadras é nativa 

do Cerrado (PINHEIRO; MARCELINO; MOURA, 2020). Destas, mais de três quartos 

são atrativas à fauna (PINHEIRO; MARCELINO; MOURA, 2018), o que pode estar 

representando um diferencial na manutenção da riqueza e abundância da avifauna nas 

áreas verdes das quadras residenciais. 
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Além das diferenças na estrutura e composição arbórea que influenciam na 

riqueza e densidade de aves, as áreas verdes das quadras também se distiguem das ruas 

pela presença de solo permeável e pela vegetação nativa composta por arbustos e plantas 

forrageiras que crescem espontaneamente nesse ambiente. Em um estudo realizado no 

México, Ortega-Álvarez e MacGregor-Fors (2009) associaram os valores de riqueza de 

aves a três atributos da vegetação: cobertura arbustiva; altura do arbusto e altura das 

plantas herbáceas. Apesar da sua importância no contexto local, as práticas de manejo 

visando a limpeza das áreas verdes de Palmas/TO, realizadas pelo poder público local, 

culminam com a retirada de toda a cobertura arbustiva e forrageira pelo menos duas vezes 

ao ano, impedindo que haja a recomposição espontânea do arboreto local e a persistência 

da vegetação rasteira. Ao eliminar temporariamente ambientes específicos, esta prática 

de manejo está reduzindo a complexidade do ambiente e a oferta de nichos que promovem 

o desaparecimento de algumas espécies de aves dessas áreas. 

5.4 Implicações para a conservação  

A presença de áreas verdes, conforme determinado pelo Plano Diretor Urbano de 

Palmas/TO, mostrou-se de grande relevância para a comunidade de aves, enfatizando a 

necessidade de manutenção dessas áreas tanto pelo poder público quanto pela população. 

Além disso, a arborização das ruas demonstrou ser significativa para a riqueza e 

abundância das espécies, ressaltando a importância de incentivar e sensibilizar a 

população que mantenham árvores que atraiam as aves e favoreçam o fluxo e 

deslocamento para outras áreas. 

A combinação de árvores, arbustos e vegetação rasteira são elementos 

importantes para a manutenção da riqueza de aves nas áreas verdes das quadras, portanto, 

reiteramos o apelo de Pinheiro e colaboradores (2018, 2020) para a retenção das espécies 

arbóreas nativas e manutenção da cobertura arbustiva nas áreas verdes das quadras 

residenciais de Palmas/TO. 

Estudos têm evidenciado que a prática de observação de aves em ambientes 

urbanos desempenha um papel crucial na conservação da biodiversidade. Desta forma, 

além de destacar a necessidade de manutenção e preservação das áreas verdes e 

aborização das ruas de Palmas, é importante fomentar esta prática que não apenas 

proporciona uma conexão direta com a natureza, mas também oferece uma série de 

benefícios tangíveis para a proteção e preservação dos ecossistemas urbanos. Ao 
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incentivar essa atividade, podemos empregar uma ferramenta eficaz de sensibilização e 

educação ambiental, capaz de inspirar ações individuais e coletivas em prol da 

preservação. 

Como resultado do esforço deste trabalho, está sendo desenvolvido um E-book 

intitulado “Guia Ilustrado de Aves Urbanas de Palmas/TO”, contendo registros 

fotográficos obtidos durante o levantamento dos dados deste estudo. O objetivo principal 

é utilizar esse material como meio de estimular e promover a prática da observação de 

aves pela população local, além de demonstrar os locais onde as espécies podem ser 

avistadas na cidade. Essa iniciativa visa não apenas aumentar o interesse e a apreciação 

pelas aves urbanas, mas também fortalecer o vínculo entre os habitantes da cidade e o 

meio ambiente que os cerca. 

Por fim, os estudos realizados em Palmas/TO ao longo dos anos, acompanhando 

o desenvolvimento da cidade, têm ressaltado a importância de avaliar os impactos da 

urbanização sobre a riqueza e composição da avifauna local. Compartilhar os resultados 

obtidos em Palmas/TO pode inspirar de forma positiva outros municípios a 

implementarem estruturas e estratégias semelhantes, tornando os ambientes urbanos mais 

atraente para a avifauna. É notável que essa iniciativa não apenas promove um habitat 

mais saudável e diversificado para as aves, mas também contribui para melhorar a 

qualidade de vida da população. 
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Apêndice A - Lista de espécies registradas nas quadras residenciais urbanas de Palmas, 

Tocantins. Classificação taxonômica segue PACHECO et al., 2021. 

Família / Espécie Nome em português 
Área Verde Rua 
Abundância Abundância 

Cracidae    

Penelope superciliaris jacupemba 3 0 

Columbidae    

Patagioenas picazuro pomba-asa-branca 38 6 

Columbina talpacoti rolinha-roxa 377 495 

Columbina squammata rolinha-fogo-apagou 503 339 

Cuculidae    

Guira guira anu-branco 56 9 

Crotophaga ani anu-preto 181 59 

Piaya cayana alma-de-gato 20 2 

Trochilidae    

Eupetomena macroura beija-flor-tesoura 2 2 

Chionomesa fimbriata beija-flor-de-garganta-verde 21 20 

Charadriidae    

Vanellus chilensis quero-quero 32 0 

Accipitridae    

Gampsonyx swainsonii gaviãozinho 2 2 

Rupornis magnirostris gavião-carijó 6 2 

Strigidae    

Glaucidium brasilianum caburé 1 1 

Athene cunicularia coruja-buraqueira 41 1 

Galbulidae    

Galbula ruficauda ariramba-de-cauda-ruiva 2 0 

Bucconidae    

Monasa nigrifrons chora-chuva-preto 3 0 

Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos 4 0 

Picidae    

Picumnus albosquamatus picapauzinho-escamoso 1 0 

Celeus ochraceus pica-pau-ocráceo 2 0 

Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado 8 2 

Colaptes campestris pica-pau-do-campo 8 0 
Falconidae    

Falco sparverius quiriquiri 2 1 

Psittacidae    

Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo 965 709 

Amazona amazonica curica 67 10 

Forpus xanthopterygius tuim 18 0 

Eupsittula aurea periquito-rei 99 23 

Ara ararauna arara-canindé 29 12 

Psittacara leucophthalmus periquitão 4 5 

Dendrocolaptidae    

Lepidocolaptes angustirostris arapaçu-de-cerrado 10 0 

Furnariidae    

Furnarius rufus joão-de-barro 210 73 

Rhynchocyclidae    

Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio 9 1 

Tyrannidae    

Camptostoma obsoletum risadinha 1 0 

Phaeomyias murina bagageiro 1 0 

Myiarchus swainsoni irré 2 0 
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Família / Espécie Nome em português 
Área Verde Rua 
Abundância Abundância 

Myiarchus ferox maria-cavaleira 7 0 

Pitangus sulphuratus bem-te-vi 274 155 

Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado 2 2 

Megarynchus pitangua neinei 11 2 

Myiozetetes cayanensis bentevizinho-de-asa-ferrugínea 33 5 

Tyrannus melancholicus suiriri 36 11 

Tyrannus savana tesourinha 1 4 

Griseotyrannus 

aurantioatrocristatus 
peitica-de-chapéu-preto 1 0 

Sublegatus modestus guaracava-modesta 1 0 

Vireonidae    

Cyclarhis gujanensis pitiguari 62 12 

Vireo chivi juruviara 3 1 

Corvidae    

Cyanocorax cristatellus gralha-do-campo 3 0 

Hirundinidae    

Progne chalybea andorinha-grande 7 8 

Troglodytidae    

Troglodytes musculus corruíra 21 62 

Cantorchilus leucotis 
garrinchão-de-barriga-

vermelha 
6 0 

Polioptilidae    

Polioptila dumicola balança-rabo-de-máscara 106 11 

Turdidae    

Turdus leucomelas sabiá-barranco 209 104 

Mimidae    

Mimus saturninus sabiá-do-campo 163 83 

Passeridae    

Passer domesticus pardal 439 1110 

Fringillidae    

Euphonia chlorotica fim-fim 10 1 

Passerellidae    

Zonotrichia capensis tico-tico 2 0 

Icteridae    

Icterus cayanensis inhapim 14 25 

Molothrus bonariensis chupim 66 105 

Gnorimopsar chopi pássaro-preto 50 35 

Thraupidae    

Nemosia pileata saíra-de-chapéu-preto 68 8 

Hemithraupis guira saíra-de-papo-preto 29 4 

Dacnis cayana saí-azul 17 4 

Coereba flaveola cambacica 98 54 

Volatinia jacarina tiziu 56 33 

Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza 9 0 

Tachyphonus rufus pipira-preta 0 2 

Ramphocelus carbo pipira-vermelha 7 17 

Sporophila nigricollis baiano 50 69 

Sporophila caerulescens coleirinho 1 2 

Thlypopsis sordida saí-canário 3 0 

Sicalis flaveola canário-da-terra 377 205 

Paroaria dominicana cardeal-do-nordeste 99 41 

Thraupis sayaca sanhaço-cinzento 195 119 

Thraupis palmarum sanhaço-do-coqueiro 245 177 

Stilpnia cayana saíra-amarela 99 44 

 


